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Junho é sempre especial para a Afubesp, 
mas neste ano é ainda mais. Afinal, é tempo 
de celebrar os 40 anos da única associação 
que acolhe absolutamente todos do grupo 
Santander Banespa, Banesprev e Cabesp. É 

como colo de mãe, vamos assim colocar.
Tudo começou exatamente em 21 de junho de 

1983 com um grupo de gerentes, que tinha ou-
tras ideias para a entidade e que nunca poderia 
imaginar onde ela chegaria e o que poderia fa-
zer pelos trabalhadores. Ao longo do tempo, vem 
mostrando sua capacidade de se aprimorar e se 
reinventar nas lutas infindáveis que surgiram no 
pós-privatização.

A Afubesp é comunicação ativa, dissemina-
dora de informações verdadeiras. Não há quem 
não recorra aos canais da entidade, seja por 
qual motivo for. É antenada, conectada, uma 
referência. É presença certeira e marcante em 
cada um dos embates. Seja na mesa de nego-
ciação com o banco, no chamamento às mobi-
lizações, de microfone na mão nas atividades, 
seja vestida a rigor transitando entre gabinetes 
para recolher apoios de parlamentares nas de-
mandas que necessitam.

A Afubesp é formada por muitos rostos, mui-
tas mentes, todos com disposição para fazer o 
melhor para os associados. Parte deles estam-

pa a capa desta edição especial, em uma foto 
que reuniu dirigentes e funcionários com Banes-
pão como cenário, porque apesar de termos os 
olhos voltados para o futuro, não esquecemos o 
passado e os valores que sempre nos nortearam. 
Mas somos muitos outros, espalhados pelo país, 
e é pra eles que hoje rendemos nossos agradeci-
mentos, porque a distância não os impede de tra-
var o bom combate.

Quarenta anos se traduzem em 2.087 sema-
nas, 14.610 dias, milhares de batalhas, além da 
luta contra a privatização (a maior delas e que 
certamente nunca será esquecida), algumas 
derrotas, inúmeras vitórias. Afubesp é a soma-
tória de tudo isso e só tem um currículo desse 
naipe quem é verdadeiramente atuante e partici-
pativo. Temos orgulho de nossa história, de tudo 
que construímos até aqui e é por isso que conta-
mos um pouco sobre ela nesta edição especial 
(páginas 3 a 5).

Para terminar, convidamos você a enviar sua 
mensagem com o título Afubesp 40 anos para o 
email afubesponline@afubesp.com.br e navegar 
pelo site e redes sociais para saber mais sobre 
nossa comemoração.

Boa leitura!
Diretoria da Afubesp

TEMPO DE CELEBRAR
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CONTE CONOSCO

UMA ASSOCIAÇÃO  
PARA TODOS  
E TODAS
A Afubesp oferece 
serviços de qualidade 
em muitas áreas, 
do jurídico atuante à 
atividades culturais 
e convênios

Não só de lutas se cons-
trói uma trajetória exito-
sa como a da Afubesp. A 
cultura e os serviços ofe-
recidos de lazer à saúde 

pela associação são parte es-
sencial dessa história. Caracte-
rística que remonta às saudosas 
Integrações Culturais e Espor-
tivas do Banespa, a Afubesp fez 
questão de pegar a pauta para 
si por entender a importância da 
congregação dos colegas. 

Ter no currículo uma car-
reira no Banespa é motivo de 
orgulho. E, ao mesmo tempo, 
um lembrete de manter ouvidos 
atentos e olhos abertos. Afinal, 
desde que chegou, o Santan-
der (assim totalmente à contra-
gosto), mira no fim dos direitos 
dos banespianos. E engana-
-se quem pensa que o Progra-
ma Qualidade de Vida, criado 
há quase 17 anos no intuito de 
oferecer cultura, informação 
relevante e entretenimento aos 
colegas aposentados, é simples 
perfumaria. Uma atitude des-
sas tem como protagonistas a 
união, o reencontro, a troca de 
ideias sobre questões em co-
mum - Cabesp e Banesprev, e 

sem dúvidas, o contato direto 
com diretores dessas entidades 
que podem prestar informa-
ções e orientação, sem ruídos. 
Ao longo desses 40 anos, quan-
tos foram às passeatas, cami-
nhadas, palestras, oficinas, aos 
passeios e congressos promovi-
dos pela associação?

Sem contar as atividades ex-
tras, como as aulas de Tai Chi e 
defesa pessoal - que voltaram 
presencialmente após o período 
de pandemia - e oficinas como 
as de tricô e crochê. Foi a partir 
dessa aula que as integrantes 
decidiram se unir para confec-
cionar agasalhos de lã, como 
gorros e mantas. A iniciativa se 
chama “Fios que Aquecem” e 
já doou agasalhos para entida-
des de acolhimento de idosos e 
paróquias como a do Padre Jú-
lio Lancelotti, na região central. 
Neste período de inverno, inclu-
sive, o grupo aceita voluntários e 
doações de lãs para a produção.

Para todos os gostos
Desde 2013, oferecemos um 

robusto guia de convênios - seja 
ele físico ou virtual, mais prático 
- para não deixar nenhum asso-
ciado por fora das oportunida-
des de desconto em serviços e 
produtos. Não são poucos: as-
sociados pagam com facilidade 
medicamentos nas drogarias, 
têm descontos em parques 
aquáticos para os períodos de 
calor, e hotéis campestres para 
aproveitar o frio característi-

co das regiões mais altas do 
interior. Fora isso, promoções 
sempre atrativas nas épocas 
festivas. E se você é associado 
da Afubesp, não pode deixar de 
conhecer a Colônia de Férias de 
Barbosa, feita sob medida para 
hospedar sua família. Chalés 
mobiliados, playground, duas 
piscinas e uma natureza es-
plendorosa à disposição.

Departamento jurídico atuante 
Cada associado tem uma 

particularidade e, sendo assim, 
não deve hesitar em procurar 
nossos advogados - seja por 
telefone, e-mail ou presencial-
mente. São serviços oferecidos 
nas áreas trabalhista, previ-
denciária, área civil  familiar, 
comercial, imobiliária, federal, 
tributária e constitucional. São 
ações como a do Serviço Passa-
do do Plano II do Banesprev e a 
da dedução do Imposto de Ren-
da das contribuições extraordi-
nárias que precisam seguir na 
mira dos associados, beneficia-
dos por tais causas. Você pode 
consultar a relação de ações no 
site - www.afubesp.org.br.
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40 ANOS

Com um currículo 
extenso de lutas e 
conquistas, Afubesp 
é preparada e se 
reinventa na defesa  
de seus associados
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A Afubesp é dona de uma 
história que contempla 
transformações e adap-
tações visando sempre a 
mesma finalidade: ser-

vir seus associados da melhor 
forma. De prestadora de servi-
ços passou a ser uma entidade 
de luta, o viés mais importan-
te e consistente até aqui. Isso 
porque, dos seus 40 anos, 27 
foram atuando em defesa de 
direitos de todos trabalhado-
res que agrega.

Nascida da mente de alguns 
gerentes do Banespa que co-
meçaram a se reunir no início 
de 1983, ela poderia ter sido 
primeiro “Associação dos Ge-

rentes do Banco do Estado de 
São Paulo”, mas, de acordo com 
Dilermando Fernandes, um de 
seus fundadores, “ponderou-se 
que não podiam limitar o es-
pectro associativo e ampliaram 
para todos os funcionários, vez 
que o conjunto atuava para o 
progresso do banco”.

O começo foi em uma sala 
dentro do edifício Matarazzo, 
onde hoje é a sede da Prefei-
tura São Paulo, mas que per-
tencia ao Banespa à época. Nos 
primeiros anos, o foco era ofe-
recer descontos em produtos 
comerciais e serviços, além de 
atendimentos na área jurídica.

A virada de chave ocorreu 
quando uma nova gestão foi 
iniciada, em 1996, cuja diretoria 
era diretamente ligada às en-
tidades sindicais. Um segundo 
nascimento, por assim dizer.

“Foi aí que a Afubesp ga-
nhou mais força, e justamente, 
num momento crucial de luta 
contra a privatização. O olhar 

sindical de enfrentamento fez 
toda a diferença no processo 
e foi crucial para defender os 
interesses dos banespianos”, 
comenta a presidenta, Maria 
Rosani, que completa: “Somos 
uma família que já chorou e 
riu muito ao longo desses 40 
anos. Por isso, neste momen-
to tão desafiador de defesa 
do Banesprev e da Cabesp, é 
uma honra estar à frente da 
entidade que faz parte da vida  
de milhares de associados e 
suas famílias”.

Presença certeira 
“A luta foi árdua e a Afubesp 

sempre se fez presente nes-
sa vanguarda. Não foi possível 
barrar a privatização, mas se 
conseguiu garantir a manuten-
ção da Cabesp e do Banesprev”, 
argumenta o diretor executivo 
Chico Belo.

Para ele, a Afubesp teve pa-
pel fundamental, seja na parti-
cipação dos eleitos nas admi-

AÇÃO E PRESSÃO  
DO COMEÇO AO FIM
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nistrações das entidades, seja 
lutando para defender ambas 
dos ataques constantes do San-
tander, junto aos sindicatos.

Importante lembrar que as 
duas tinham patrocínios garanti-
dos no edital de privatização ape-
nas por 18 e 60 meses, respecti-
vamente. Foi a luta que permitiu 
suas manutenções até aqui.

O coordenador da CNAB 
(Comissão Nacional dos Apo-
sentados do Banespa), Herbert 
Moniz, é enfático ao dizer que, 
até hoje, a Afubesp é quem li-
dera as iniciativas de preser-
vação de direitos de todos os 
banespianos.

“Fazemos parte dessa his-
tória única que, 22 anos depois, 
congrega lideranças compro-
metidas com o bem coletivo e  
o legado dos bravos compa-
nheiros desses embates”, co-
menta Moniz.

Fazendo a diferença
Durante os anos de luta con-

tra a privatização, foi o olhar 
apurado das lideranças e a 
capacidade de mobilização da 
Afubesp junto com os sindica-
tos que permitiram que as duas 
“jóias” não fossem dilapidadas, 
como já havia ocorrido com ou-

tros bancos estatais que pas-
saram pelo mesmo processo.

“A primeira grande luta na 
Cabesp foi envolver os gerentes 
para não fazer a migração dos 
seguros e entre resistências, 
aqui e acolá, muito bravamente, 
inclusive, contra a orientação dos 
interventores e do Banco, nós 
conseguimos criar uma poupan-
ça extra dentro da Cabesp (na 
época de $500 milhões), que faz 
parte deste colchão de dinheiro 
que temos lá hoje”, conta Pau-
lo Salvador, o ex-presidente da 
Afubesp e ex-diretor da Cabesp 
por duas gestões.

Ele lembra outra batalha 
importante: barrar a tentativa 

de mudar o estatuto da Cabesp 
quanto à criação da fundação. 
“Se tivesse sido criada, não tería-
mos mais assembleias, que têm 
a participação vital dos associa-
dos nas decisões, ao pressionar 
a diretoria por melhorias”.

No que diz respeito ao Banes-
prev, Salvador lembra: “Vieram 
as primeiras contribuições, fo-
mos localizando o serviço pas-
sado, o aumento da expectativa 
de vida, os primeiros déficits, 
mas mesmo assim conseguimos 
manter o patrocínio do banco e 
as negociações através do ter-
mo de compromisso e do aditivo 
à Convenção Coletiva”, comenta.

Foi esse acordo, inclusi-
ve, que permitiu que mais 12 
mil pais e mães de família se 
aposentassem com todos os 
direitos assegurados depois  
da privatização. 

Sem dúvida, o ponto funda-
mental que diferencia a Afu-
besp das demais associações 
é o fato de poder agir e pres-
sionar o Santander, por ser co-
-irmã dos sindicatos, que têm 
este papel constitucional.

“Ainda temos muita luta pela 
frente e vamos dar o melhor 
para defender Banesprev e Ca-
besp”, finaliza a presidenta da 
Afubesp, Maria Rosani.

Em 1999, Afubesp na linha de frente da luta contra transformar a Cabesp em fundação

Em 2017, em grande ato em defesa do Banesprev na Torre Santander,  
Afubesp reuniu banespianos de várias partes do país
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PACIENTES GERIÁTRICOS  
ESTÃO CADA VEZ MAIS JOVENS 

Apesar de a expectativa de vida do brasileiro ser maior (hoje, 
uma média de 76 anos, segundo o IBGE), não significa que es-
tejamos envelhecimento com saúde. É sabido que a pandemia 
escancarou a face adoecida da sociedade, não só no Brasil. As 
doenças crônicas atingem também pessoas de meia idade e até 
mesmo alguns jovens adultos.

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), o motivo do 
adoecimento são hábitos nada saudáveis, como a ingestão de ali-
mentos processados e sedentarismo – aliado à falta de acompa-
nhamento médico. Com isso, os pacientes da geriatria alcançam 
menos dos 60 anos regulamentados como faixa etária determi-
nante para a fase idosa.  

Por outro lado, Ivete Berkenbrock, presidente da Sociedade 
Brasileira de Geriatria e Gerontologia (SBGG), afirma que quem 
procura cuidados antes do tempo normal têm mais chances de 
diagnosticar problemas e retardar seus avanços. É a chamada 
geriatria preventiva.

SANTANDER: SÓ PARA OS RICOS? 
A mudança de postura do Santander a respeito de crédito a 

classes sociais no país é vista com preocupação por dirigentes 
sindicais. O balanço do último trimestre mostra que houve cres-
cimento de 36% de clientes de alta renda (834 mil), com meta de 
registrar 1 milhão até o fim deste ano. 

Enquanto isso, a carteira de pequenas e médias empresas foi 
deixada em segundo plano, além do restante total de pessoas 
físicas - que seguem arcando com altas taxas de juros. 

A dirigente da Contraf e Afubesp, Rita Berlofa, lamenta a 
falta de atitude do banco quanto à responsabilidade social. “Ao 
focar neste segmento, o banco contribui para aumentar ainda 
mais a concentração de renda no país. Essa postura demonstra 
descaso com a situação econômica atual e revela falta de com-
promisso com a redução das desigualdades sociais”, diz.

ENTENDA 
PORQUE 
ACONTECE  
DE CAIR NA 
MALHA FINA

Sócios do Plano II do Banes-
prev têm questionado a Afubesp 
sobre cair todos os anos na 
malha fina da Receita Federal. 
Maria Aparecida Lima Pereira, 
da RC Assessoria, foi uma das 
profissionais que atendeu os as-
sociados no Plantão do Imposto 
de Renda neste ano. Ela explica 
que, embora os associados da 
Afubesp estejam cobertos pelos 
mandados de segurança obtidos 
pelo Jurídico da entidade em 
2018 (aposentados) e em 2021 
(ativa), que permitem inserir o 
que foi pago a título de contri-
buição extraordinária nas suas 
declarações anuais, a Receita 
segue não reconhecendo por-
que o Banesprev não comunica 
da mesma forma.

“Para resolver é preciso fazer 
o processo digital, apresentar 
os mandados de segurança, o 
próprio informe de rendimento 
do Banesprev, além de docu-
mento pessoal. E, nos casos das 
pessoas que receberam notifi-
cação da Receita, é entrar com 
impugnação”, orienta . Depois é 
preciso acompanhar para res-
ponder aos chamados do órgão 
ou contratar um profissional da 
área que fique sempre atento 
à questão. Ela também expli-
ca que as constantes caídas na 
malha fina só vão parar de ocor-
rer, provavelmente, ao final das 
ações judiciais que ainda estão 
tramitando, e tem se saído vi-
toriosas até aqui. Leia mais em 
www.afubesp.org.br.
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BANESPREV 

DETERMINAÇÃO 
JUDICIAL LEVA  
À CONVOCAÇÃO  
DE ELEIÇÕES

A Justiça mandou, Banes-
prev foi obrigado a cum-
prir e juntou tudo em um 
único balaio. Nos dias 13 e 
14 de julho, será realizada 

Assembleia Geral Ordinária que 
irá deliberar prestação de con-
tas de 2022, proposta orçamen-
tária  e política de investimentos 
para 2023 do Fundo de Pensão, 
plano de custeio do Plano II e, 
para completar, eleições para 
Diretoria Administrativa, Conse-
lho Deliberativo, Conselho Fis-
cal e Comitê de Investimentos. 

O vice-presidente da Afu-
besp, Walter Oliveira, alerta que 
o Banesprev só está realizando 
o processo por conta da deter-
minação judicial. “A gestão atu-
al tenta dificultar ao máximo a 
participação dos verdadeiros 
donos dos recursos previdenci-
ários no Fundo com entendi-
mentos que lhes convém, 

como por exemplo a exclusão 
da Diretoria Financeira e dos 
Comitês Gestores de planos do 
pleito atual”, comenta Oliveira, 
que completa: “As arbitrarieda-
des estão sendo reportadas à 
Previc e ao poder judiciário para 
que sejam restabelecidas todas 
as regras do estatuto vigente 
sem nenhuma intransigência”.

Tanto regulamento como o 
edital foram conferidos pelos 
representantes das associações 
e sindicatos que integram a Co-
missão eleitoral. Na oportuni-
dade, deixaram registrada em 
ata a seguinte ressalva: “Fica 
ressalvado o entendimento dos 
membros da Afubesp, Afabesp 
e Abesprev do descumprimen-
to do regramento do estatuto 

social vigente que determina 
a realização de eleição para a 
vaga da diretoria financeira em 
substituição ao atual membro 
levado ao cargo através de re-
gras consideradas ilegais por 
processo judicial. Deve também 
ser realizada nova eleição para 
os membros dos Comitês Ges-
tores dos planos”.

Importante lembrar que, 
em fevereiro deste ano, os re-
presentantes das associações 
consideraram inadmissível a 
exclusão de cargos do proces-
so eleitoral. Recorreram então 
ao Judiciário e à Previc, que re-
cebeu uma denúncia robusta, 
com mais de 50 tópicos, pedin-
do, entre outras coisas, a con-
vocação de eleições para todos 
os cargos, inclusive o de diretor 
financeiro e dos membros dos 
Comitês Gestores dos Planos; e 
o restabelecimento das funções 
das diretorias, conforme cons-
tam no estatuto de 2015.

Sobre a AGO 
Há de se registrar que as-

sociações e sindicatos reivin-
dicaram que a votação fosse 
feita tanto pela internet quanto 
pelo correio, em formato híbri-
do. No entanto, a carta circu-
lar, divulgada em 7 de junho, 
informa que a votação será 
unicamente pelo meio digital 
no endereço www.banesprev.
com.br, no Botão “Acesse aqui 
a Área de Participante”.

A primeira convocação será 
às 11h de 13 de julho, e o término 
às 17h do dia seguinte (14/7) com 
apuração dos votos e encerra-
mento da Assembleia. O resul-
tado será divulgado apenas no 
dia 17, segundo o cronograma.

Saiba detalhes sobre a pres-
tação de contas, o processo elei-
toral e os candidatos apoiados 
pela Afubesp em afubesp.org.br.

Afubesp acompanha com atenção o processo 
vai ocorrer junto com prestação de contas
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Associados conhecem o lado  
mal-assombrado de São Paulo

QUALIDADE DE VIDA

Para alguns, o centro anti-
go da cidade de São Paulo 
pode parecer sombrio por 
alguns motivos. Do aban-
dono à deterioração de 

prédios históricos, por exemplo. 
Mas poucos que cruzam aque-
las ruas imaginam que alguns 
lugares carregam histórias 
verídicas e macabras, que há 
décadas povoam o imaginário 
popular. O guia turístico Laér-
cio Cardoso de Carvalho liderou 
uma caminhada no último dia 
de maio junto dos colegas do 
Qualidade de Vida num clima 
apropriado à ocasião: chuva in-
tensa e céu fechado, quase que 
por encomenda.

No ponto de encontro do 
passeio, escolhido não por aca-
so, há registro de muitas atro-
cidades: o Edifício Martinelli, 
no coração da cidade, foi palco 
de assassinatos, prostituição e 

tráfico de drogas no período em 
que ficou abandonado durante 
os anos 1950. Mostrando jor-
nais da época, Laércio revelou 
detalhes funestos dos casos. Ao 
processo de retomada e limpe-
za do prédio, foram encontra-
dos além do lixo que chegava 
aos mais altos andares no fosso 
dos elevadores, ossadas huma-
nas e de fetos. E a fama som-
bria não vem por acaso. Dali 
para outro destino sobrena-
tural, os colegas caminharam 
pelo Viaduto do Chá – que não 
carrega, igualmente, boa fama. 
Existem inúmeros registros de 
suicídios que ocorreram no Vale 
do Anhangabaú e, por coinci-
dência ou não, significa “rios 
dos malefícios do diabo” em 
tupi-guarani. Muitos acreditam 
que as almas atormentadas se 
sentem atraídas a cometer tal 
ato. Na outra ponta do viaduto, 

PRÓXIMA ATIVIDADE DO PROGRAMA SERÁ, EXCEPCIONALMENTE, NA ÚLTIMA  
TERÇA DO MÊS, DIA 27, ACESSE O SITE PARA SABER TODAS AS INFORMAÇÕES.

o imponente Theatro Municipal 
é assunto por ocasionais apari-
ções, vultos, e barulhos de pia-
no que muitos acreditam ser de 
espíritos dos músicos que toca-
vam no luxuoso palco.

Talvez a tragédia mais re-
cente na memória da população 
seja a do incêndio do Edifício 
Joelma, o atual “Praça da Ban-
deira”. O fato ocorreu em 1974, 
e é considerada a pior tragédia 
em arranha-céu, ficando atrás 
somente do colapso das Torres 
Gêmeas em Nova Iorque, em 
2001. O fogo começou por con-
ta de curto-circuito no ar con-
dicionado, e a construção não 
contava com as adequações 
necessárias para o combate ao 
fogo. Com o pandemônio, as 
pessoas subiam as escadas em 
vez de descê-las e acabavam 
morrendo por asfixia, carboni-
zadas, ou se jogavam das altu-
ras pelo desespero. Foram 187 
mortos e mais de 300 feridos. 
Treze deles foram encontrados 
sem condições de identificação 
dentro do elevador. São hoje 
conhecidas como as 13 almas, 
enterradas lado a lado no Ce-
mitério da Vila Alpina.

A LOIRA DO BANHEIRO 
O último ponto do passeio abriga um 
sobrado com mais de 153 anos de 
história construído para a jovem à 
frente de seu tempo, Maria Augusta 
de Oliveira e seu então esposo, 
o Conselheiro Francisco Dutra 
Rodrigues. Hoje, o local conta a 
história da mulher que virou lenda 
como a verdadeira Loira do Banheiro. 
A história completa pode ser lida no 
site www.afubesp.org.br.
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